
diálogo
JORNAL JORNAL SEMANAL DO SINDICATO 

DOS PETROLEIROS DA BAHIA
12 MAR/2018 | 231

/sindipetroba              sindipetroba              @sindipetrobahia

www.sindipetroba.org.br

Mulheres tomam as ruas 
no 8 de Março contra 
a desigualdade e por 
respeito.

Em ato, categoria cobra 
suspensão da cobrança do 
equacionamento do PP-1, 
enquanto aguarda decisão
da justiça. 

Fórum Social Mundial é 
oportunidade para fortalecer 
organização e luta dos 
trabalhadores e sociedade. 2 3 4

Sindipetro
no whatsapp. 
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71 99924-2999

FUP e Sindipetro Bahia coordenam debates 
no Fórum Social Mundial
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De 13 a 17 de março, Salvador será 
palco de um dos mais importantes 
eventos internacionais, organizado por 
movimentos sociais, ONGs e comu-
nidade civil: o Fórum Social Mundial 
(FSM), que vai reunir na cidade mi-
lhares de pessoas de vários estados do 

Brasil e de outros países, abordando o 
tema 'Resistir é Criar, Resistir é Trans-
formar'. 

As principais atividades do FSM 
acontecerão no Campus de Ondina, da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
Mas haverá atividades também em ou-

tras localidades. No dia 15/03, a partir 
das 17h, no estádio de Pituaçu,  acon-
tece o  Ato em Defesa da Democracia, 
com as presenças dos ex-presidentes 
Lula e Dilma.

A Central Única dos Trabalhadores 
participará do evento com a “Tenda 

da CUT”, onde, no dia 14/03, às 19h, 
o Sindipetro Bahia estará à frente da 
mesa redonda, "O Petróleo como Fonte 
Indutora do Desenvolvimento Regio-
nal". A FUP também estará presente 
no FSM. 

Continuação da matéria na página 04



O 8 de Março, Dia Internacional da 
Mulher, foi dia de luta para as petrolei-
ras, que participaram de diversas ativi-
dades para marcar a data. A diretoria do 
Sindipetro Bahia distribuiu um infor-
mativo em várias unidades do Sistema 
Petrobrás, levando à base a resposta de 
diversas petroleiras à pergunta formu-
lada pelo sindicato – Mulher, qual a sua 
luta?

O Sindipetro participou também da I 
Marcha das Mulheres do Litoral Norte e 
Agreste Baiano, em Alagoinhas. Neste 

No dia 08/02, a unidade U-35 foi finalmente incluída no PPEOB - Programa de Prevenção da Expo-
sição Ocupacional ao Benzeno - da Refinaria Landulpho Alves. Responsável pelo hidrotratamento 
da nafta craqueada da U-39 e da nafta destilada da U-32 - ambas correntes já classificadas no 
Programa -, além de receber a nafta craqueada da U-6, a U-35 ainda não possuía essa classificação. 

Foram necessárias cinco gestões da CIPA, além de muito esforço do corpo técnico da unidade e tra-
balho do sindicato junto à gerência da refinaria, comitê de SMS, Ministério do Trabalho e Comissão 
Nacional do Benzeno (CNPBz). 

Com a classificação no PPEOB, os trabalhadores dessa área passam a realizar exames médicos 
periódicos duas vezes por ano, devem ter os procedimentos alterados em todas as manobras e in-
tervenções nas correntes classificadas, e investimentos deverão ser feitos para dotar a unidade de 
amostradores herméticos, sistemas fechados de drenagens, selos duplos ou magnéticos em bombas, 
dentre outras modificações e novas tecnologias.

O sindicato vem, mais uma vez, parabenizar a CIPA, o GTB e todos os trabalhadores que fizeram parte 
dessa vitória e conta com seu apoio para que os aperfeiçoamentos necessários sejam efetivamente 
implementados.

O Sindipetro tem recebido informações sobre uma possível hibernação da FAFEN Bahia. O sindicato 
acredita que esse cenário é provável, devido aos ‘desinvestimentos’ que a Petrobras vem fazendo e 
ao andamento do projeto de adequação do Porto de Aratu para recebimento de amônia, com previsão 
de conclusão até o final desse ano. 

Antecipando-se, o Sindipetro, através do diretor Radiovaldo Costa, vem realizando articulações 
políticas para organizar audiências públicas nos municípios de Dias D’Ávila e Camaçari, com o in-
tuito de mobilizar a sociedade sobre esse tema, que tem potencial de causar forte impacto à cadeia 
produtiva do Polo Petroquímico de Camaçari, já que muitas empresas dependem de matérias primas 
produzidas pela FAFEN. Nesse cenário, os trabalhadores, as comunidades vizinhas e o Estado da 
Bahia serão bastante prejudicados.

GIRO NAS BASES

Sindipetro promoveu atividades 
e participou de caminhadas

k 8 DE MARÇO 

EDITORIAL
Seguem aceleradas as movi-
mentações da direção da Petro-
brás para o desmonte da empre-
sa. 
A estatal tem pressa e foco no 
Norte e Nordeste, mais especifi-
camente na Bahia, onde possui 
sua maior diversidade de negó-
cios. 
A companhia vem dando sinais 
de que não pretende permanecer 
no Estado. As negociações para 
entrega dos campos maduros e 
das termoelétricas prosseguem. 
Em paralelo, houve tentativa de 
interrupção da U-32, principal 
unidade de destilação da RLAM. 
Nesse episódio, a Petrobrás re-
cuou após denúncia do Sindipe-
tro à imprensa.
A estratégia é seguir abrindo 
espaço para os importadores de 
combustíveis, que já represen-
tam cerca de 1/4 do mercado 
baiano. Hoje, a refinaria opera 
com pouco mais de 50% da sua 
capacidade de processamento.
Nessa esteira dos 'desinvesti-
mentos', recebemos informação 
de que a FAFEN Bahia deve en-
trar em processo de hibernação, 
o que significa a parada total da 
planta, deslocamento do efetivo 
de trabalhadores e mais um pas-
so para a venda da unidade.
Essas decisões da Petrobrás re-
forçam o processo de desindus-
trialização pelo qual passa o país, 
com foco na Bahia. Seria uma 
decisão política para prejudicar 
nosso Estado? 
O Sindipetro tem se posicionado 
e cobrado das autoridades maior 
atenção sobre o assunto, pois os 
maiores prejudicados serão o 
povo e o Estado da Bahia.
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mesmo dia, à tarde, as petroleiras par-
ticiparam em Salvador, de outra cami-
nhada, que saiu da Praça da Piedade em 
direção ao Dique do Tororó. 

De acordo com a diretora do Setor 
de Gênero, Raça e Etnia do Sindipetro 
Bahia, Christiane Petersen, “essas ma-
nifestações públicas são importantes 
porque dão visibilidade às causas das 

Cerca de 500 aposentados, pensio-
nistas e trabalhadores da ativa partici-
param na manhã da terça-feira, 06, de 
um ato em frente à sede regional da Pe-
tros, localizada no edifício Mundo Plaza, 
na avenida Tancredo Neves, convocado 
pelo Sindipetro Bahia.

A categoria atendeu à convocação 
do sindicato e se mostrou bastante pre-
ocupada e indignada com a decisão da 
Petros de realizar o equacionamento 
pelo valor máximo e efetuar a cobrança 
a partir do dia 10/03. “Muitas famílias 
vão ter o seu orçamento familiar seria-
mente prejudicado. Como é possível pa-
gar 3,31 vezes mais do que já contribu-
ímos hoje?”, reclamavam os assistidos 
do Plano.

No caso dos trabalhadores da ativa, 
a contribuição vai aumentar 2,63 ve-
zes, explicou o conselheiro deliberativo 
eleito da Petros, Paulo César Martin, que 
esclareceu também que “o Sindipetro 
Bahia entrou com ação na justiça para 
suspender a cobrança do equaciona-
mento de todos os participantes (ati-
vos, aposentados (as) e pensionistas) 
do Plano Petros 1, residentes na Bahia. 
Foi anexado ao pleito inicial, as decisões 
de São Paulo, Rio Grande do Norte e Ser-
gipe, que até aqui, foram favoráveis aos 
participantes garantindo a suspensão 
da cobrança nos respectivos estados, 
previstas para iniciarem em março”.

Desde setembro de 2017, a FUP 
questiona na Justiça, através de Ação 
Civil Pública, a cobrança abusiva do dé-
ficit do PPSP. A FUP também ingressou 
com ação judicial no Rio de Janeiro, so-
licitando em nível nacional a suspensão 

Paulo César alertou para que a 
categoria fique atenta e não tome 
decisões precipitadas, pois “a Pe-
tros está abrindo a opção, para 
quem estiver pagando equacio-
namento, optar pela suspensão de 
empréstimo  pelo período de seis 
meses ou pelo refinanciamento 
desse empréstimo, com um prazo 
de 240 meses. As assessorias

mulheres, nos dando oportunidade 
de reivindicar avanços e também de-
nunciar o feminicídio, a misoginia  e o 
machismo, que ainda estão fortemente 
presentes em nossa sociedade”.

Já a diretora da FUP, Rosangela Ma-
ria, ressaltou a importância da sororida-
de, que é um dos principais alicerces do 
feminismo. “Nos tratar como irmãs, ter 

da cobrança das contribuições extraor-
dinárias aos participantes e assistidos 
do Plano que a Petros anunciou.

O diretor do Sindipetro, Radiovaldo 
Costa, defendeu a importância da nego-
ciação e do grupo de trabalho que está 
debatendo com a Petrobrás. Para ele “a 
Petrobrás precisa aceitar  as nossas pro-
postas para encontrar uma saída por-
que nós não podemos pagar essa conta 
e nem também apostar todas as nossas 
fichas na justiça”.

O diretor financeiro do sindicato, An-
dré Araújo, afirmou que “este processo 
de mobilização é só o início da nossa 
luta para que consigamos abrir um ca-
nal de diálogo e discutir acerca do equa-
cionamento, com o intuito de amenizar 
os prejuízos para nossas famílias. Essa 
decisão estrangula de forma abusiva 
nossa saúde financeira e nosso futuro e 
estamos dizendo não a este modelo de 
equacionamento”.

jurídicas da FUP e do Sindipe-
tro Bahia estão avaliando  essa 
proposta para se certificarem se 
não há nenhuma “pegadinha”, 
pois a pessoa pode fazer a opção 
e, sem saber, acabar concordando 
com o equacionamento pelo valor 
máximo como a Petros está ten-
tando impor”.

cuidado umas com as outras, não fazer 
julgamento prévio, nos deixa mais for-
tes e aumenta a nossa resistência para 
garantir o respeito e o espaço da mulher  
no mundo do trabalho e nas instâncias 
sindicais e políticas”. 

No Fórum Social Mundial haverá vá-
rias atividades, entre elas o debate sobre 
“Mulheres, Democracia e Direitos”.

CONSELHEIRO FAZ ALERTA

Em ato, categoria reivindica suspensão 
da cobrança do equacionamento do PP 1
SINDIPETRO ENTROU COM AÇÃO E AGUARDA DECISÃO DA JUSTIÇA 
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mento Regional".

Debatedores: Zé Maria Rangel (co-
ordenador geral da FUP); Caroline Vilain 
(pesquisadora do INEEP); Radiovaldo 
Costa (diretor do Sindipetro Bahia), e; 
Alexandre Castilho (diretor do Sindipe-
tro Unificado de SP).

Local - Hotel Fiesta, Av. ACM

17h
Soberania Nacional – Análise crítica 

do balanço 2017 da Petrobrás. 
Atividade autogestionada da FUP, 

INEEP e DIEESE.

Local - Tenda da CUT, no Auditório 
Margarida Alves (Av. Adhemar de Bar-
ros, Campus da UFBA, Ondina - ao lado 
do Instituto de Letras).

Das 16h às 18h30

A FUP e  o INEEP, também, partici-
parão das discussões que vão pautar o 
Seminário Internacional da Platafor-
ma Operária e Camponesa de Água e 
Energia, abordando o tema, “A Geopo-
lítica do Petróleo”. 

Programação sujeita a alteração. 
Consulte o site do Sindipetro Bahia e 
também o do Fórum Social Mundial:

www.wsf2018.org
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Democracia, Trabalho e Soberania 
alimentar, são temas centrais do evento
PARTICIPE DOS DEBATES NA TENDA DA CUT

Participações do Sindipetro Bahia, FUP e 
INEEP, no FSM 2018, nas atividades da CUT 
No dia 14/03
(quarta-feira)

No dia 15/03 
(quinta-feira)

No dia 16/03 
(sexta-feira)
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O Fórum Social Mundial vai modifi-
car as cenas política e cultural da cidade 
do Salvador. Serão cinco dias de muitos 
debates e trocas de experiências. De 
acordo com a CUT, o FSM é uma opor-
tunidade de “formular alternativas ao 
padrão econômico e social mundial, 

Local - Auditório Margarida Alves 
(Av. Adhemar de Barros, Campus da 
UFBA, Ondina - ao lado do Instituto de 
Letras).

15h
Lançamento do livro "Enciclopédia 

do Golpe - Vol. 2 (O papel da mídia)”, de 
Mino Carta, com as presenças da ex-
-presidenta Dilma Rousseff e do jorna-
lista Mino Carta.

Das 19h às 22h 
O Sindipetro Bahia, juntamente com 

a FUP e o INEEP (Instituto de Estudos 
Estratégicos de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis Zé Eduardo Dutra), es-
tará à frente da mesa redonda: "O Petró-
leo como fonte indutora do desenvolvi-

dentro de três eixos temáticos centrais: 
democracia, trabalho e soberania ali-
mentar”.

A abertura do FSM será feita com 
uma Marcha do Campo Grande (con-
centração às 14h) à Praça Castro Alves, 
onde acontecerão atividades culturais a 

partir das 19h.
Diante da atual conjuntura total-

mente adversa, após o golpe que desti-
tuiu do poder a presidenta Dilma Rous-
seff, o FSM ganha uma importância 
ainda maior para os brasileiros. É uma 
oportunidade da classe trabalhadora se 

organizar para lutar contra a ofensiva 
do capital, o neoliberalismo, o impe-
rialismo e, principalmente contra as 
desigualdades sociais provocadas pela 
globalização.

Em ato, categoria reivindica suspensão 
da cobrança do equacionamento do PP 1
SINDIPETRO ENTROU COM AÇÃO E AGUARDA DECISÃO DA JUSTIÇA 


